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Figura 2. Posicionamento dos alunos face  às 

teorias e hipóteses sobre a origem das espécies. 

Figura 3.  Perspetivas sobre a  origem das 

espécies nos desenhos e textos. 

Figura 5. Desenhos e textos sobre o 

evolucionismo. 

Figura 4. Desenhos e textos sobre o criacionismo. 
Figura 6. Desenhos e textos sobre o Intelligent 

Design (A) e a geração espontânea (B). 

4. Interpretação dos resultados 

Os dados resultantes dos questionários mostram que: 

• Os dados do inquérito mostram que o posicionamento dos alunos face 

às teorias e hipóteses específicas sobre a origem das espécies 

(figura 2) é essencialmente evolucionista (62 alunos), embora alguns 

advoguem outras perspetivas, como o criacionismo (40 alunos), 

Intelligent Design (21 alunos) e a geração espontânea (2 alunos).  

• A análise dos desenhos e dos textos produzidos pelos alunos sobre as 

perspetivas da origem das espécies mostra que (figura 3): 

-  55 alunos (44%) representaram conceções criacionistas associadas 

à origem das espécies como obra de uma entidade divina (figuras 4I, 

4II, 4III e 4IV);  

- 43 alunos (35%, barras a azul) representaram diferentes conceções 

evolucionistas sobre a origem das espécies; alguns ilustraram a 

evolução de uma determinada espécie (figuras 5I e 5II); 12 alunos 

representaram a transição de um antropoide “macaco” até ao ser 

humano (9%; figura 5III); 6 alunos confundiram o conceito de 

evolução, um processo lento e gradual, com o ciclo de vida dos 

seres vivos, um processo rápido e de curta duração (5%; figura 5IV);  

-  11 alunos (9%) associaram uma entidade divina associada à evolução 

dos seres vivos revelando algumas conceções relacionadas com o 

Intelligent Design (figura 6I); 

- 2 alunos ilustraram a geração espontânea (figura 6II). 

5. Conclusões  

Este estudo exploratório evidencia que as respostas dadas ao inquérito, 

predominantemente evolucionistas, não estão totalmente de acordo com os 

desenhos realizados pelos alunos, predominantemente criacionistas. Isso 

pode indiciar uma confusão ou uma coexistência conceptual quanto às 

explicações sobre a origem das espécies, análoga à que  Caldeira, 

Araujo e Carvalho (2012) constataram em professores brasileiros. 

Muitos alunos desenharam a origem das diferentes espécies através de 

um ato divino efetuado por um ser superior ou que este guiou a 

evolução. As possíveis fontes dessas conceções poderão serão as ideias 

vinculadas pelas diversas confissões religiosas, a maioria assentes em 

crenças criacionistas, as crenças dos encarregados de educação ou, como 

evidenciaram Araujo et al. (2009), as próprias conceções religiosas dos 

professores. No entanto, é de salientar que embora as respostas indiquem 

uma forte aproximação a uma explicação não aceite no meio científico 

(criacionismo), muitas crianças também ilustraram corretamente que a 

vida teve origem numa evolução lenta e gradual, existindo mesmo 

algumas que desenvolveram essa ideia mostrando a evolução do homem 

a partir de antropoides.  

Tendo em consideração os resultados obtidos, sugere-se que a abordagem 

à origem das espécies ocorra, de um modo simples, desde o 1.º CEB, para 

as crianças começarem a construir desde cedo um conhecimento científico 

adequado sobre o evolucionismo. 
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2. Aspetos metodológicos 

Este estudo de caso, exploratório, seguiu uma abordagem metodológica 

predominantemente quantitativa. 

Instrumento de recolha de dados: A recolha de dados foi realizada através de 

desenhos elaborados por crianças, acompanhados de uma explicação textual, para 

possibilitar uma melhor interpretação das representações iconográficas. A recolha de 

desenhos para aferir as conceções das crianças é um método validado por diversos 

investigadores, tais como Bandeira et al. (1998) e Barbosa-Lima e Carvalho (2008). Os 

desenhos foram realizados em sala de aula.  

Esse registo foi ainda complementado por um inquérito simples sobre o posicionamento 

das crianças face às diversas teorias e hipóteses sobre a origem das espécies (Figura 1). 

População: Participaram neste estudo 125 alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º 

CEB), de três turmas do 3.º ano e três turmas do 4.º ano de escolaridade, de uma escola 

no distrito de Santarém e outra do distrito de Coimbra, com idades compreendidas entre 

os 8 e 11 anos. Preservou-se o anonimato e a confidencialidade dos participantes. 

Análise dos resultados: Os desenhos foram classificados a partir categorias de 

codificação (Bogdan & Biklen, 1994) sobre a origem das espécies, elaboradas a 

posteriori. Os resultados dos inquéritos e dos desenhos foram expressos sob a forma de 

gráficos.  

 

 

1. Apresentação do trabalho 

Para ser possível uma melhor compreensão da evolução das espécies é fundamental que o 

seu ensino se torne a componente central de qualquer currículo de ciências (Faria & Pereira, 

2009). No entanto, apesar do evolucionismo ser a teoria concetual sobre a origem das 

espécies consensual nas ciências da vida, na sociedade contemporânea há determinados 

grupos de influência que visam introduzir outras explicações nos currículos escolares, como a 

perspetiva criacionista e o Intelligent Design (Gaspar, 2007; Scott, 2009).  

Alguns estudos mostram, ainda, que  as próprias crenças religiosas criacionistas coabitam 

com o evolucionismo nos professores (Caldeira, Araujo & Carvalho, 2012). Isso pode afetar o 

desenvolvimento do tema sobre a origem das espécies na sala de aula, levando-os a centrar-

se mais no criacionismo e não na teoria da evolução, influenciando a aprendizagem dos 

alunos sobre esse assunto (Araujo, Caldeira, Caluzi & Carvalho, 2009) . 

Embora em Portugal a influência criacionista sobre o ensino das ciências não se faça sentir de 

forma tão profunda como noutras geografias, como os EUA (Scott, 2009), por exemplo, 

Gaspar, Avelar e Mateus (2007) consideram que há indícios daquilo que apelidaram por 

“fermento criacionista no sistema de ensino português” (p. 158). 

Importa, pois, diagnosticar logo no 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB) as perspetivas 

dominantes sobre a origem das espécies entre as crianças, para promover a sua mudança 

concetual caso sejam detetadas discrepâncias com a teoria evolucionista. Sendo assim, este 

estudo visa responder à seguinte questão-problema:  

• Quais são as conceções dos alunos do 1.º CEB sobre a origem das espécies? 

  

 Por que razão existem tantos seres vivos 

diferentes na terra?  

A. Julgo que foi Deus que os criou.  

B. Julgo que foram evoluindo ao longo do tempo. 

C. Julgo que foram mudando ao longo do tempo, 

mas Deus guiou esse desenvolvimento.  

D. Julgo que os seres vivos surgiram a partir do 

nada.  

 

Figura 1. Inquérito aplicado aos alunos. 
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